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Fundação C. Gulbenkian

13�o festival de Música

o Presidente

d� República

Quando

inBUg:urou em

lagos a·

estátua em

bronze do

navegador

fiil fanes,

O EXTERNATO fEMININO

HOMENAGEOU AS MÃES

No âmbit-o do 15�o' Festival Gulben-
kian de .Música, vai ser apresentado

. HÁ pouco tempo, na Assem­
em Faro no próximo dia 7 de Junho, bleia Nacional, ilustres de­às �1,50 horas, 110 Cine-Teatro Santo
António, um espectáculo de Ballet de putados de alma generosa, pa-
inv.ulgar categoría artística. ra quem a solidariedade huma-
Inregram o programa que será in- na não são duas palavras vãs e

terpretado pelo Grupo Gulbenkian de esquecidas, discutiram com ele-'Baílado sob a direcção artístlca de
vado sentimento de nobreza eWalter, Goro, obras musicais de há

muito -consagra�as como. perte�cen- filantropia a necessária proteo-
tes' ao patrimõnio da cultura univer- ção à velhice desprovida de re-
sal como são:

.

cursos, protecção aos vencidos
, !' (OOlltitt.. tI(J I.· fHll1ifIG) da vida, chupados e alquebra-
........................................ . .
· : .

:h'/ PROBLEMAS DA VIDA :
• •

IPROMOCÃO DA SOCIEDADE À CUSTAI.' ,

.

IDE MEDIDAS DE CARÃCJER SOCIAlI
· - ,

.

.......AS questõesl:que hoje apa­
'f"IIIIII, recem postas como pro­
blemas da nossa época, apare­
cem co-m destacado relevo quan­
tas .' têm corno base a falta de

. _ .._.

"

"

._ .. _ .

"

,por I"� A. J. PATROciNIO"
""

. � .. _. __ •• -oí •

preparação 'para enfrentar os

novos métodos de vida qtie",o
evoluir natural, resultante do
progresso técnico, colocamçao
serviço do público.
As guerras,:que':mais Hão são

Novo Vica- Presidente
da Câmara de Faro

Na va�a aberta pelo falecimento do
nosso saudoso amiqo sr. J()ão Aguedo
da Silva Neto, foi nomeado vice-pre­
sidente do município farense, um ou­

tro também nosso prezado amiqo, o

sr, João Pinto Dias Pires, importante
industrial e abastado proprietário,
artista-declamador de mérito e faren­
se de alma e coração que algo tem
contribuído com valiosos e modernos
inveetimentos para o progresso da
cap-ital algarvia,

'

E corp prazer que o vemos à frente
do mumcípio da sua terra e cremos

que colaborará na medida das SURS

possibilidades para o seu desenvolvi­
mento,
Aq!4I' lhe .

expressámos as nossas

mais cordiais felicitações e os votos
de, prQspericlll4ell. no c.1eseropenho da
'IIJ' ,"i�,o¡

,
, '. '

J 1 JUN. f989
I!P. t '

�IIID Externato de Santa Maria, des­
• ta cidade, como é já tradicio-

. nai, promoveu mais uma vez

no «Dia da Mãe» uma brilhante ses­

são, que este ano se realizou no Cine­
-Teairo António Pinheiro, para que
nenhuma mãe pudesse deixar de as­
sistir.

COITI a lotação da plateia completa­
mente esgotada e os balcões quase
totalmente ocupados, iniciou-se a ho­
menagem com algumas palavras alu­
sivas à data pela aluna do 5.° ano,
menina Ana Lúcia Cansado Mariz.
O orfeão do Externato, sob a hábil

regência da professora de Canto Co­
rai, sr.a D. Maria Amélia Gascon,
exibiu-se depois em alS¡uns números,
que deixaram a melhor impressão na

assistência, -,

Seguiu-se a apresentação da Classe
de .Educação Física, da direcção da
sr.s D. Maria do Carmo Silvestre
Santos que, com os seus paulitos, bo­
las e arcos, em exercícios absoluta­
mente inéditos entre nós, mereceu
fartos aplausos do público.
Apps um curto intervalo, foi feita a

apresentação da peça em 1 acto .0

((lonUnua na B." página)

OS VELHOS

que o choque entre os que que-
.

r�m evoluir e os que preferem

Ificar como estão, são também
(Oontinua na s.· pGl1sfIG)

dos sob o peso da carga de anos
sobre anos, carga que não ali­
via, inimiga que não poupa

SIGNOS
,...",¡tASCEMOS sob a magi­
..I'- ca influência do signo
dos gémeos e sem quererpe­
netrar nas complicadas leis
da astrotogia, consideramo­
-nos 11m ser normal, porém,
sem nunca termos sido nim­
bados pela centelha brilñan- ,

te das J{randes constelações.
Dando uma no .cravo e ou­

tra na ferradura cá temos
ido caminhando à margem
da socioiogia pop e Ionge do

frenético vozear da turba-
-multa. -,

.eSina e Sorte» é rrase que
anda na boca das videntes e

cartomantes mas, como so­

mos avessos às bruras, cá
continuamos sujeitos aos na­

turais balanços da esfera,
ajuizando do bom e do mau

procedimento dos homens.
Indiferente às sobreposl­

ções de júpiter ou às incle­
mências de Saturno, a nossa

escala será cumprida como a

de qualquer homem vulgar
de Linen.
Fantasiar, para quê? Se o

sol há-de eternamente pros­
seguir a sombra. Que impor-

ta que o planeta Mercút:ia
esteja em desacordo, que a

pedra talismã seja a safira
branca, e que os dias felizes
sejam 3-13-22 e 31 P

O nosso horóscopo foi e

há-de ser -sempre o mesmo,
como o de tantos outros: -

traõalñarpara viver.

Os anos favoráveis s,10
aqueles em que não há con­
tas de farmácia nem compli­
cações com a justiça.
SiJ{o o meu destino, as-ho­

ras boas e más que ele-me
reserva, indiferente às btm­
zeduras da calma, do entor­
se, do «padragâo descaído» e

alheio às almas do outro
mundo,
Sem ter crença na mentira

e sob o olhar vigitantede
Deus seguiremos, enquanto
tivermos forças para nos ar­

rastar, o caminho da honra
e o nosso signo, embora. 'o
queiram baptizar com qual­
quer outro nomepomposo há­
-de ser sempre o do «Dever».

Ego

J TAVIRA,
cidade antiga, co­

mo todas as terras pro­
vincianas, tem os seus

= amigos e os seus detrae­
-

tores. Há muitos que se

lhe afeiçoam embora oriundos
de outras localidades, corno há
filhos que a votam ao esqueci­
mento.

Independentemente do vo­

zear do café ou da crítica em

surdina, às vezes mordaz, a ci­
dade sempre teve e tem os seus

"amigos e admiradores. Há qual­
quer coisa nela que prende e

cativa aparte do convívio so­

cial.
.

Os anos correm e são eles

que vão escrevendo a história,
com as suas páginas tristes ou

coloridas, onde se salientam as

acções e virtudes dos seus fi-

lhos e amigos, os actos dehe­
roicidade, de benemerência, tal
como os rasgos elogiosos e os

gestos de ingratidão.
De vez em quando é hoœ

avivar a memória dos mais ve­
lhos e apontar aos novos certos
factos que, envoltos na nebu­
lose dos tempos, caem no es­

quecimento.
Tavira foi sempre uma cida..

(0011«".. tI(J I.· .p4/IfttIJJ

por

p_ .J.

TROVA
=

Se a beleza é pra eaganar
E o pudor é uma ilusã.,
Ha mulher, fico a pellsar,
'udo é dissilllulação •••

v. P.
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desde o mais fraco ao mais

forte.
Em alguns países desenvol­

vidos em matéria assistencial,
a protecção à velhice é am fac­
to relevante há muito tempo.
Na América do Norte, por exem­
plo, funcionam estabelecimen­
tos dirigidos por mulheres ha­
bilitadas e dedicadas, possivel­
mente diferentes de algumas
«trombudasi nossas compatrío­
tas, que deixam o coração em

casa, quando vão para o exer­

cício das suas funções •••
No campo moral e humani­

tário, nada mais louvável que
(OontifIUG na I.- p4git1G)
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Pequenos Âpontamentos
(Oontinuação da -v página)

de frutos que são um regalo. Como o

tempo foi adverso, sem sol e sempre
batido por chuvas e ventos impiedo­
sos, as nêsperas estão engelhadas e

ressequidas. E de nm modo $leral são
assim todas as que temos visto. Pois
assim mesmo o seu custo eleva-se a

uma média não inferior a 9$00 o quilo.
Sempre nós desejávamos saber por
que preço as vendeu o agricultor. so­
bretudo o algarvio. em cuja região
elas mais prohferam. Outro dia uma

. pessoa da nossa família presa à cama

por dolorosa e prolongada operação
cirúrgica, apeteceu-lhe comer feijão
verde que foi comprado à razão de
28$00 o quilo e já tinha estado a 55$00.
Mas não haveria maneira de preen­
cher este vácuo que vai do produtor
miserando ao consumidor explorado?
Talvez com um acto de coragem se

pudesse pôr cobro a este odioso des­
nivelamento.

LEMBRANÇAS

Debruçamo-nos da janela para a

rua e vemos passar senhoras 'com ra­

mos de flores campestres, oliveiras e

. espigas de cereais. Lembramo-nos en­

tão desse dia tão festejado na nossa

mocidade. Era também peló mês de
Maio que se faziam as novenas a

Nossa Senhora da Conceição erguida
a capela num alto e a cujos pés se

estendia a vila pequenina num acon­

chego de protecção. As mordomas
da festa eram três senhoras, renova­
das todos os anos e que tinham em

seu brio obsequiar as meninas que
cantavam e quem as acompanhava no

ór�ão com lautas bandejas de bolos.
A festa era em Junho ou Julho e em

cada um desses dias os bolos opípa­
ros erai'n reforçados porque havia
mais.a quem obsequiar. Era linda a

procissão de Nossa Senhora na mi­
nha terra: dizia-se que não era a

mais imponente mas a mais linda. do
Algarve. Também lá andámos de anjo
e cremos.jpelo que ouvimos contar a

nossa. Mãe, que casmurrão por em­

birrar' com as asas que nos haviam
pregado às costas. E que gosto ela
teria em ver o seu menino numa fun­
ção quea havia de encantar! No adro
da igreja nas tardes de domingo ou

dias santificados armavam osrapazes
e as raparigas grandes bailes muito
repenicados acompanhados a concer­
tina e.gcanto se eram de roda. E Bri­
to Camacho quem recorda em alguns
dos seus livros as cenas campestres
da sua mocidade e sempre está ligado
a elas por um saudosismo que como­

ve. Pois foi hoje «dia da espiga» ..•

.:." V A L E N T I A

Duas teíteiras vendo um ratoneíro
a partir, os vidros de um automóvel e
a surripiàr dele uma pasta que conti­
nha valores, correram sobre ele, con­
seguiram apanhá-lo e dominá-lo até
que apareceu a polícia a quem o en­

tragaram. Nós que somos naturais da
província da padeira de Aljubarrota
qué' 'além' dos sete castelhanos que
abateu Com a pá do forno matou bo­
legando. o homem que com ela queria
casar, enchemo-nos de admiração pe­
la acção decidida daquelas duas mu­

lherés e passámos a olhar com outro
acatamento a que noe Vem trazer o

leite a casa. Ainda são doze os de­
graus::di escada que nos leva à rua e

sempre é bom a gente acautelar-se
não vá ela algum dia alcachofrar-se ...

Trindade e Lima

Problemas da Vida Dívida em Aberto
rOOtlUnl&aÇoo do 1.· pclgtfIGJ

O produto de um comércio por
onde sai, e entra uma enorme

torrente de capital. Para além
dos seus horrorosos efeitos
devastadores de bens materiais
e de vidas, as guerras trazem
benefícios que transforrnam o

sistema de vida, e lhes introdu­
zem o resultado das pesquisas
e investigações com que o ho­
mem procurou tornar mais efi­
cientes e eficazes os meios de
luta .pela vida.

Após cada um dos conflitos·
em que a humanidade se tem
envolvido, surge sempre um

novo tipo de vida, e enquanto
uns se afundam, lastimando a

guerra, outros progridem de
maneira desmedida, parecendo
confirmar-se o ditado de que a

fortuna só favorece os audacio­
sos.

Este princípio só parece cer­

to para os homens de negócio,
pata os profissionais de certos
ramos cujos proveitos sobem
com a falta de mão-de-obra,
para os de certas especializa­
ções, mas não para o funciona­
lismo, em que os suplementos
e subsídios não resolvem o

problema das altas de tudo, do
sal à água, que têm de adquirir
dia a dia, e que vai gerando
um desequilibrio que está na

base dos muitos problemas afli-

o Externato reminino

homenageou as Mães

meu primeiro vestido de bailé», em

que tomaram parte. as meninas Ana
Paula Ferreira, Ana Teresa Figueire­
do, Maria de Lourdes Cidade, Maria
Eduarda Barros, Dulcinea Gil e Ana
Lúcia Mariz, ho desempenho dos pa­
peis de avó, mãe, neta, tia, Elisa e

criada, respecti vamente, ..

O espectáculo terminou com várias
danças regionais, poesias, canções e

fados.
No final, as alunas solicitararn a

comparência no palco da Dírect..ra
- do Externato, sr.a Dr." D. Deborah
dos Santos Pinto Ca!apez, a quem
homenagearam, entregandolhe uma

lembrança e alguns ramos de lindas
flores naturais, a qual agradeceu mui­
to sensibilízada,
A assistência, de pé, associou-se

então a esta manifestação de muita
simpatia, tributando àquela Senhora
uma prolongada salva de palmas.
Neste estabelecimento de ensino, a

que a população de Tavira muito de­
ve, haverá também no próximo sába­
do, 51, uma homenagem a Nossa Se­
nhora, com a condução da imagens
da padroeira para a cerca do Exter­
nato, recitação do terço, alocução e

apresentação dum coro falado.
A entrada é pública.

.......................................

.Câmara Municipal de Tavira
\

EDITAL
Reparação do (. M. 1339 da f. M. 514-2
(Monte Agudo) ao Pinheiro - 2.0 fase

TORNA-SE PÚJ;3LICO que, conforme deliberação tomada

por' esta Câmara Municipal em reunião de 7 do corrente mês, se

encontra aberto concurso público para a empreitada da obra de

«Reparação do C. M. 1339 da E. M. 514-2 (Monte Agudo)
ao Pinheiro - 2." fase», cuja adjudicação será feita na reu­

nião de 4 de Junho próximo, pelas 15 horas.

A base de licitação é de 144309$00, devendo 0<; concorrentes
instruir as' suas propostas, em duplicado, nos termos do respecti­
vo programa de concurso, e enviá-las pelo correio, sob registo,
ao presidente da Câmara Municipal, até à hora mencionada para
a realização do concurso.

O projecto e demais elementos respeitantes à empreitada em

epígrafe acham-se patentes nos serviços técnicos de obras muni­
cipais, todos os dias úteis, durante as horas de expediente.

O depósito provisório é de Esc. 3607$70.
Tavira e Paços do Concelho, em 12 de Maio de 1969

O Presidente da Câmara,

Jorge A ugusto Correia
. ,--;-'

tivos dessa camada de traba- (OOtlUnl&aÇoo do 1.· ".l1If1G)

Ihadores, para quem está sendo
preparada a Reforma Adminis- de de tradições militares e her-

trativa, ço de alguns heróis.
.

Aprovou agora o Governo Por razões que não .vêm a

alguns decretos que visam, na- propósito tratar neste'artigo,
turalmente, a parte essencial um dia viu desalojado de tropa
de situação, quanto a regime o seu magnífico quartel e du-

de doenças e licenças, com no-
rante alguns longos meses um

tória melhoria para os assala- limitado número de praças
riados, classe que não sendo constitituiu a sua guarnição.
dotada de garantias, iria sendo Toda a populaçãose ressentiu,
reduzida a elementos menos

como era natural num meio pe-

capazes de noutros misteres queno, dessa situação anormal,
obterem frutuoso rendimento que muito prejudicava o seu

para a sua actividade. comércio e mesmo a feição ha-

O homem que aufere fraco bitual da cidade, acostumada

rendimento, que se vê desarn- como sempre a ver circular

parado na doença, que não tem militares nas nossas artérias.

garantia de um futuro assegu- Mas, infelizmente, os meses

rado, não ',póp,e desempenhar foram passando e o problema,
com eficiêhci'à'fo seu trabalho talvez. por determinações rígi-
e tem forçosamente de disper- das, não se solucionava,
sar a sua'.' actividade para su-

.

Era por essa altura Ministro

prir essas faltas.' do Interior o dr. José Ribeiro
Pelo contrário, o empregado Castanho, Juiz Conselheiro do

bem remunerado, contando com Supremo Tribunal de Justiça e

a assistência médica e medica- Presidente da República o sau-

mentosa, vive num. ambiente doso General Oscar Fragoso
que procura melhorar na pro- Carmona, de quem era muito

porção em que os seus rendi- amIgo.
.,

mentas lhe permitem ir insta- O dr. José Hibeiro Castanho,
lando no lar a ,comodidade e o

�

-

embora natural de Cacela, que
conforto, ao mesmo tempo que a elevara à categoria de -yila,
vê aumentarem as condições na mesma data em que errava

de segurança social, e procura o �istrito <;le .Setúbal, era uI?
assim manter o nível intelec- amIgo de 1 avrra, a quem se h-
tual e profissional que permita gara pelo� laços do cas�mento, .

a sua ascensão na escala hie- resolveu formular com interes-

rárquica em que está integrado. se ao Chefe de Estado, o ped!-
Na medida em que a lei tem do; da �?locação de. uma um-

de reprimir os abusos de fal- dade militar em Tavira,

tas, nem sempre de verdadeira E a resposta não se fez espe-
justificação, há casos de extre- raro Achando justa a pretensão,
ma gravidade' que lançam na ordenou a colocação em Tavi-
amargura quem vê os seus ra de um regimento com a res-

proventos comprometidos pela pectiva banda de música.
doença, e ainda por cima co- Não interessa entrar em por-
meça a sofrer=reduções de sa- menores que não caberíam no

lário até ao despedirnento da âmbito de um artigo de jornal,
função. .

." '. mas, há que salientar que daí
Se num caso é de aplicar o resultou a instalação do Centro

rigor da Lei; tem de haver ou- de Instrução de Sargentos Mi-
tra, humanizada, que cubra o licianos de Infantaria, que algo
risco do desemprego pela doen- tem beneficiado o comércio e

çà, a rnisériae' o desequilíbrio alterado a rotina da cidade.
dum lar, onde muitas vezes' a Certamente que para muitos
felicidade se albergou à custa passou despercebidamente tão
de pequenos motivos. valiosa intervenção e ainda ho-
Tem a nossa Sociedade um

-

je há quem ignore que fora o

outro mal q.ue é o abaixamento Conselheiro dr. José Ribeiro
de rendimento,' a perda de re- Castanho, quem directamente
galias, e todo; o mal que pro- interferiu para a instalação do
vém do facto dos aposentados C.I . S.M.!. em Tavira.
terem de passar a constituir Já lá vão cerca de três deze-
um novo padrão de vida a ni- nas de anos e tudo se envolveu
vel inferior àquele em que pro- na bruma do esquecimento.
moveram o desenvolvimento E quem relembrou mais o
da sua actividade, e a esta le- nome do homem que deu à ei-
gião, junta-se ainda a dos her- dade tamanha benesse?
deiros de funcionarios, cujas Quem sabe, talvez nem sequer
condições de vida criaram umas haja qualquer acta camarária
lutuosas ou segu.ros que à data que lhe faça referência. E' tão
da morte deixam valores ínfi- fácil esquecer o bem 1
mos, porque o tempo os de- E não seria oportuno neste
sactualizou .

momento, que tanto se verificaA medida. agora prevista da
a utilidade dessa escola de sar-

regalia do direito a legar seis
gentos milicianos em Tavira,

meses de vencimento, é elemen- prestar uma singela hornena-
to que vem suprir a falta de

gem póstuma à memória dessa
Iutuosa ou dar uma ajuda para figura que lhe serviu de esteio?
um melhor equilíbrio desses Se recordar é viver, viver é
valores desactualizados. sentir aquilo que de bom e mau

A. J. do Patrocinio nos legaram, corrigindo os er­

ros e salientando 03 benefícios.
E no caso presente parece-

Pela Imprerrsa
-nos que há uma dívida em

'. ' aberto.

«Eco>
. "

Um Sexagenário

Completou 54 anos de vida, esté
nosso prezado colega, defensor dos
interesses do Pombal, que é inteligen­
temente dirigido pelo sr. dr. José Mi­
gJens Simões Vieira e tem como di­
rector adjunto o sr. Manuel Meneses
Falcão e como administrador o sr.
sr. António Gaspa� Serrano.
Felicitamos o seu elenco redacto­

rial e fazemos Votos pelas prosperi­
dades e longa vida do jornal.

13.o Festival de Música

o Pàssaro dp Fogo, de Strawinsky
e O Belo Danúbio, de Strauss, valo­
rizadas, ,;e assim pod�mos dizer, pda
coreografia de dois nomes interna­
cionalmente famosos e aceites como

fundamentais na história do Ballet
contemporâneo, respectivamente.Ser­
Sle Lifar e Leonil Massine. De não
menor interesse será sem dúvida tam­
bém a coreo�rafia de Walter Goro
para as danças de William Boyce.
Sabido como é pelos anteriores

festivais que a Fundação Calouste
Gulbenkian através da sua Secção de
Música não se tem poupado a esfor­
ços de qualquer natureza'para a obten­
ção de um nível artístico ímpar em

espectáculos de Arte no nosso pais,
cremos poder afirmar que o espectá­
culo do 15.0 Festival será a todos os
títulos memorável.
Os bilhetes, aos módicos preços de

50$00, .20$00, 10$00, 7$50 e 5$00, estão
desde. já à venda n.o Posto Municipal
de T�riBm<!l em FifO, telef. 2!22 '94 •

«Badaladas»
Comemorou o seu 21.° aniversário

este nosso prezado colega. de Torres
Vedras, inteligentemente dirigido pe­
lo rex. Joaquim Morais de Sousa.
Na pessoa do seu ilustre director

saudamos o brilhante semanário do
Oeste e quantos nele colaboram, com
votos de longa e próspera vida.

Casa na Rua do Forno, 35.
Tratar com o próprio na Rua

()ç. Parreira, 90, em Tavira.
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Fazem Anos

Hoje - Sr; Daniel Teodoro dos San­
tos.
Em 25 - Srs. Silvino MáriQ Pereira

das Dores Oliveira, Carlos Lopes Bra­
mão e eng. Francisco dos Santos Ro­
drislues Cardoso.
Em 26 - D. Maria Julieta Capela,

D Maria do Carmo de Jesus Zaca­
rias. D. Maria da Estrela Pereira, srs,
António Vaz Rodrigues e J.oão Filipe
da Silva Martins, menina Trindade
Maria Forra de .Jesuse .menino Fili­
pe Antônio �e Mendonça Arrais.
Em 27 - D;' Maria Domittlia Bravo

Vargues, sr, Edgar Fernandes, meni­
na Ol�a Maria do Livramento e me­
nino João José Pereira Guerreiro.
Em 28 - D. Elia· Fernandes Garra­

n:;,. D. Maria Manuela. Máxima, D'
Maria de Fátima Horta do Livramen­
to, sr, José Joaquim Bento e menino
Francisco Manuel .Arraia Martins.
Em29 "':'"'Sr.;:Man;uel J)o,m(ngosHor­

ta. e meninas ft1.aria Efig�nia Martins
dos Santos Jordão, Maria Isabel 'To­
mé e Cruz e Aida Lubélia Bento. .

.:

Em 50 - D. Fernanda Maria Ferro
Manuel Martins, D. Maria Madalena
Viegas e menino José 'Fernando Nas-
cimento;' "

Partidas e Chegadas

Com sua esposa regressou de Fáti­
ma, onde fora em- perégrlnação, o
nosso prezado amlgosr. José Manue1
Pereira da Silva, dígntsaimo chefe da
Secretaria da Câmara' Municipal de
Tavira.

............................... , "' .

Ilr�j�� �rruin���
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Dádivas
Três irmãos: Ricardo.Ola-
vo e Mena • •

D. A. M. C..
Anónima. . •

D. Luisa Correia
Um aluno Iicea! . . •

Dois irrnãos : Carlos e

Quim Zé ...••
D. Natália de Jesus Drago.
para a capela de N.B Sr.a.
da Saúde .

D. Vivelinda de Jesus Pe­
reira Dias, para a capela
de N.B Sr," da Saúde .

José Luís Pires Mascare­
nhas, para a mesma cá- c ' •

pela .' � •• .'.,
D. Cândida Gaspar
D. Elete Fonseca • .,.

Soma
Transporte

Total •

50$00
50$00
20$00
20100
.50$00

50$00

50$00

250$00

90$00 .

20$00
50$00

. 700$00
6.674$00
7.574$00

Bem Hajam!... O nosso reconhe­
cimento.

O Pároco

P.' Iacinto Rosa

«POVO' ALGARVIO. M.· 1823 - 24-;5-1969

Tribunal Judicial
COMARCA DE TAVIRA

( 1 .

a Publicação)
Pelo Juizo de Direito desta

comarca correm éditos de 45
dias, contados da segunda e

última publicação deste anún­
cio, citando a requerida Maria
Graciete da Conceição Campi­
nas Figueira, casada, domésti­
ca, natural de Castro Marim,
comarca de VilaHeal de Santo
António; filha de Manuel Cam�
pinas e de Ermelinda da Con­
ceição, ausente eIU parte ¡ncer.,.
ta de Lisboa, mas' que teve o

.último domicílio conhecido na

Rua do Régo em Tavira, para
no prazo de 8 dias, posterior
àquela dilação dos éditos, con­
testar a acção de inibição do
poder paternal n.O 5/69, que lhe
move, e a seu marido João Jo­
sé Fernando Figueira, o Dou­
tor Curador de Menores, nesta
comarca. Este pede na referida
acção que os requeridos sejam
totalmente inibidos do podeI:
paternal sobre a sua filha Ana
Cristina Campinas Figueira.
Tavira, 16 de Maio de 1969

O Escrivão de Direit.o

Sebastião Baotista Leiria

Verifiquei
O Juiz de Direito

António Luiz Figueiredo Vasto

Este númaro foi ,isado pala
OelalaçãQ di Çlllura
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OS.VELHOS
••

' %.

prestar auxilio. a quem a pouca
sorte foi semBre pertinaz, r.ún­
dando a porta da casa humilde
e não. permitindo. que ali eri­
tiassem os meios de subsistên­
cia indispensãveis a um resto

.

de ¡vida'despreúcupadú e con-

· fortadó, sem precisar de, esten-
· der a mão. à caridade para re­

ceber a esmola triste e bumi­
lhante; depois de servir e Ira-

·

balhar enquanto. pôde, cúmú

elemento. activo. do. agregado.
social.

.

Atr�vés dos séculos, os pú­
bres velhos têm sido muitas ve- "

zes .vítimas de desprezos, hu­
milhações 'e perseguições. Na

· an,liga Homa, o célebre impera­
, 'clor Nero'; para sé livrar deles,
mandava lançá-los às foguei­
ras, com o que rejubilava nas

'.

suas manifeslações de alegria
e tirania. Hégulos africanos fo-

·
Tam inspirados nesse exemplo.
tenebroso, reduzindo. a

.

torres­
mos todos os escravos idosos

-

que .:
não. tinham forças par�

executar as. pesadas tarefas 0.1'­

denadas pelos seus despóticos
·

amos e senhores, Nalgumas tri­
bos orientais, quando. se reali­
zavam casamenlos em determi­
nadas circunstâncias .de ordem
familiar.os avós velhinhos eram
queimados no. meio. de altas
chamas, para não. perturbarem
a paz conjugal. As viuvasve­
lhotas, imoladas e pranteadei­
ras,

.

não podiam sobreviver à
morte-dos maridos. Como tri­
buto. de respeito. e fidelidade à
sua memória, ardiam fanàtica­
mente nas fogueiras da sua 're­

ligião, Na Idade Média, em paí­
ses governados por imperado­
res _

e reis absolutos, muitos
infelizes em plena velhice, con­
siderados ímpios e inúteis, fú­
ram condenados à morte dis-

· cricionàriamente, acabando. O

seu drama em masmorras tor­
turantes. Não. 'se fala dos autos

,

'aê c'-ré da Inquisição.. Adiante.
Já nesta épúca fértil em acún­

tecimentús, não há muito. tem­
pp, um médico. americano. era
de úpiniãú que só deviam ser

tratados 'ús dúentes até à idade
de 60 alÍos. Daí para. cima, um
chá de erva múrrinha resúlv-e­
rVt <! resto. �ste méd!cú «filan­
tróplcú» deVia pússulr a mes­

ma fO.flpaçãú. úu defúrmaçãú
menial' de Adúlfú Hitler que,
na sua húrripilante depuração.,
fez desaparecer milhões de ve­

Ihús ,nas câmaras ,de gás, que
ali expiaram a «culpa da sua

velhice»).-
Os anciães que já fúram. nú­

vús, que já deram o. seu cún­

tributo. para a cúntinuaçãú da
vida animal e vegetal, têm an�

dado. à mercê de aberrações e

barbaridades neste mundo. hu­
mano. e desumano., embúra tú­
dús ús filhús' de Deus, sem di­
ferença de idades. sejam cria­
tlús à luz do. mesmo. Súl e à

superfície _
da mesma Terra.

Cúitadús, ,ús velhús tremelicas,
sein dentes, sem cabelús, que
cairam impiedúsamente, cúmú
as fúlhas caducas caem no. Ou­
túnú, amarelecidas e amúrteci­
das, t ... p,s vetus,tús da grei,
que deviàm cúnstituir um sím­
búlú da antiguidade, querido. e

venerado., são. desdenhadús I. ...
Eles, que estão. a despedir-se
desta vida de fúrtunas e des­
fúrtunas, para virem substitui­
-lús outrús húmens,úutras mu­

lheres, que também envelhece­
ram e enfràqueceram, túmandú
a mesma tristo.nha púsição! ..•
E assim cúntinuará enquanto. o.

mundo fúr mundo, em gerações
sucessivas, a não. ser que, en­
tretanto., fúrças diabólicas se

entreguem a no.vas depurações,
aplicando. aús velhús a clássica
cicuta que enveneno.u Cícero.,
para ús exterminar como. bi­
charada nociva, em contraste
cúm . ús estudos de cientistas
cúnsagrados. que se têm dedi­
cado. ao. pro.longamentú de uma

velhice sadia. sem enxerto.s e

úutras o.perações, sem recurso

ao _prateado. bisturi. .

Os velhos abúrrecem os no­

VOl,. qq, !ami'.. - serl� . vel��..

mais tarde. Chamam-lhes rabu­

gentos e impertinentes que, na
sua decrepitude, vão escorre­

gando. pela encosta �o sofri:
mento, o seu orgamsmú vai

enferrujando. e mal funcionan-
.

do, como um conjunto de pe­
ças de máquina com folgas c

«gripadelas». Morde o reuma­

tismo, apita a bronquite, cres­

cem o nervosismo e outros

achaques que indispõem e não.
fazem búa cara. Daí a rabugice,
a impertinência. Filosóficamen­
te, os nossos avúengús diziam;
<Corpo velho. e doente, corpo
impaciente ».

Hoje que a ingratidão é coi­
so vulgar, os amigos velhotes,
sem capital aliciante, que po.­
nharn as barbas de molho e

arranjem uns pataquinhos para
seu governo. Olhem que outros
também já nas lonas, saúde
precária, dinheiro. precário, não.
foram lançados às tradicionais
fogueiras de S. João, como em-

. pecilhos, po.rque essas cheiram
a alecrim, cheiro. de bondade e

doçura. Mas morreram votados
ao ostracismo pelos mesmos

que eles criaram, ampararam e

gastaram até chegarem à altura
de poder ganhar a vida.
Quando. frequentava a escola

primária, li uma pequena his­
tória de que ainda me recordo,
história do. filho ingrato que
levara o pai para a montanha,
a fim de o abandonar, entre­
gando-lhe uma manta esfarra­
pada para se cobrir. Aquele pai,
maltratado, velho. e choroso,
dividiu o tapiço em duas me­

tades e devolveu unia delas ao.

filho, dizendo-lhe ao .mesmo

tempo que a guardasse em bom
lugar, para ser aproveitada
quando um dia o seu filho. prú­
cedesse de igual modo para
com o pai, obedecendo à lei da

- vingança e da desforra. Uma
história, um exemplo,
Tenham dó dos velhos I. ..

P. J.

o Bancó Português do Ati ântico
comemorou

o seu Ci.nquehtená rio
O Banco Português do Atlántico

completou o cinquentenário da sua

tundação.
Em Lisboa, os SE'US r�presentantes

apr�sentdram cumprimentos ao Chefe
do Estado, a quem ofereceram 8 mil
contos para a Fundação Salazar.
Foi també-m prestada uma homena­

gem pelõs funcionários do Banco ao
sr. -Cupertino de Miranda, tendo-lhe
sido descerrado um busto em bronze.
As festas iniciaram-se em todo o

país, com missa por alma dos funcio­
nários já falecidos.
É com prazer que felicitamos aque­

le importante estabelecimento ban­
cário.

If "IU llr IIIIE lB �IID IIIIL
Depois de um aturado des­

pique, que obrigou a um prú­
longamento e à repetição de
novo encontro, no. passado dia
21, o Farense, a seis minutos do
final da partida, consentíu um

go.lo., perdendo. o título de earn­

peão Nacional de Futebol da
III Divisão, corn o União. de La­
mas, pela escassa diferença de
1-0.

TOTOBOLA
39." jornada - 1/6/969

Nome . «Povo Algarvio))
Morada: TAVIRA

1 Leça - Varzim . 2
2 Boavista - Penañel- 1
5 Tirsense - Braga. • 2
4 Lamas - Ac. Viseu • 2
5 B. Mar' - Gouveia . • 1
6 Peniche - Sanjoanense • 2
7 Alhandra -- Sintrense x

8 Atlético - Torriense. . 1
9 Belenenses - Sporting x

10 Oriental - Maritimo • 2
11 Almada - Seixal . x

12 Montijo - Setúbal • 2
15 Luso - Portimonense 1

v. P.

ACIIVIDADfS DA F.N.A I.
Camp. Dlst. de Andebol d� Sete

Com os jogos a realizar hoje e ama­

nhã. terminará o Distrital de Andebol
de Sete, competicão que vem a gran­
gear o maior interesse por parte dos
desportistas algarvios. A Casa do Po­
Vo de Luz de Tavira está a um passo
do titulo.

Camp. Distrital de Pe$ca de Mar

Amanhã, domingo, disputar-se-á a
2.8 prova, no molhe Este da barrá co­
mum dos Portos de Faro-Olhão e em

que participam 74 concorrentes'

I Torneio Corp. de Futebol de Cinco

Realizou-se no sábado passado, a

reunião dos delegados dos grupos
inscritos, para sorteio das séries e

elaboração do calendário de jogos.
Batido (} record de inscrições - 20
equipas concorrentes.

Campeonato Nac,onal de Futebol

No passado domingo, em Sines, a
Casa dos Pescadores de Portimão,
defrontou oc. R. p. de Rio Frio
(campeão de Setúbal), para a final da
4.8 Zona do Nacional de Futebol. Os
nossos representantes foram derrota­
dos pela marca de 1·0, num encontro
em que a sorte não os ajudou e viram­
-se assim arredados da compeUção.

NotIcias Diversas

A F.N.A.T. concedeu um subsidio
de 50000$00 à Casa do Povo de Luz
de Tavira, para aquisição dum terre­
no para o seu campo de Andebol de
Sete e Basquetebol.
- Foram autorizadas a criação lIos

Centros do Hotel Eva, Bairro Mare­
chal Carmona (Olhão) e Horácio
Santos (Austim)

Cartório Notarial
de Tavira

Certific:o narrativamente
e para efeitos de public:a­
ção que, po.r escritura lavrada
em 15 de Maio. de 1969, de fis.
noventa verso a noventa e duas
verso, do. Livro. B-40, de «Es­
crituras Diversas», deste Cartó­
rio, foi declarado. por Rita da
Encarnação Viegas Chagas, viu­
va, natural da freguesia da
Conceição, deste concelho, on­
de reside no. povo. das Cabanas
que, com exclusão de qualquer
outra pesso.a, é dona e legítima
possuidora de um prédio. rús­
tico, no. sítio do Mato. de Or­
dem, freguesia da Conceição,
deste concelho, que consta de
terra de semear de sequeiro,
com árvores, a confrontar do
norte estrada camarária, sul
Rita da Conceição Vidal, nas­

cente José Pedro Gomes e poen­
te Leonel da Silva Fernandes,
omisso no. Registo. Predial de
Tavira e inscrito. na matriz pre­
dial respectiva sob 15/210 avos

dos artigos 10 e 11, com o va­

lor matricial total de «três mil
trezentos e sessenta escudos»,
Que este prédio. lhe pertence

por seu marido, Sebastião. dos
Santos Carnpaniço, ou Sebas­
tião. dos Santos Campanisso, ou
Sebastião. dos Santos ou Sebas­
tião. dos Santos Pereira Baptis­
ta, com quem foi casada no. re­

gime de comunhão geral de
bens, o haver comprado, em

1935, pelo. preço de 6000$00, a

João. Maria Fernandes e sua

mulher Maria da Encarnação
Oliveira, casados no. regime de
comunhão geral de bens e na­

turais da dita freguesia da Con­
ceição, onde residiam no. dito.
povo. das Cabanas, por escritu­
ra pública que ela, declarante,
ignora onde tenha sido. feita.
Que, po.r morte de seu refe­

rido marido, foi ela, declarante,
sua única e universal herdeira,
corno se vê da escritura de Ha­
bitação lavrada em 12 do. cor­
rente mês, a fls. 78 v.- e seguin­
tes do Livro B/40, de «Escritu­
ras Diversas), deste Cartório.
Está co.nfo.rme o. o.riginal, na­

da havendo na parte não certi­
ficada do mesmo, em cúntrário
úu além do que aqui se narra

e transcreve.

Tavira, 20 de Maio de 1969.
A 2.8 Ajudante,

Maria Elefe Teófilo Lopes
Dias Nobre

farmácia Maria Aboim
TAVIRA

Comunica aos seus Ex.mos
Amigos, que por motivo de
obras de modernização, se

encontra encerrada por al­
guns meses.

Tratam-se de todos os seus

assuntos, na Farmácia Mon­
�eplo.

Pequena Propriudade
Cúmpra-se pequena proprie­

dade, casas cúm quintal ou só

quintal, em Tavira o.U arredú�
res, desde que tenha luz eléc­
trica.
Respústa a este jornal, - ao.

n.· 26.

VENDE-SE
Uma horta com abundância

de água, com grande depósito.,
casas de habitação., cúm diver­
So.S co.mpartimentos, ramadas
e diversas dependências, no.

sítio. da Maragúta, freguesia de
Moncarapachú.
Quem pretender dirija-se Il

José Justiniano. Madeira, mais
çonhecido púr José Magro, na

referida habitação.

Câmara Municipal de Tavira

EDITAL
!!_vimentação da Rua tO de Dezembro, em Tavira

TORNA-SE PÚBLICO que, cúnfúrme deliberação. túmada

por esta Câmara Municipal em reunião de 7 do. cúrrente mês, se

encontra aberto. concurso. público. para a empreitada da obra de
«PAVIMENTAÇÃO DA RUA 1.° DE DEZEMBRO, EM TAVI­
RA )), cuja adjudicação será feita na reunião. de 4 de Junho. pró­
ximo, pelas 15 húras.

.

A base de licitflÇãú é de 63 113$00, devendo. os co.nco.rrentes
instrujr as suas propostas, em duplicado., nús termo.s do. respec­
tivo prúgrama de cúncursú, e enviá-las pelo. cúrreio, sob registo.,
ao presidente da Câmara Municipal, até à húra mencio.nada para
a realização. do. cúncursú.

O projecto. e demais elementos respeitantes à empreitada em

epígrafe acham-se patentes no.s serviçús técnicos de obras muni­

cipais, túdús ús dias úteis, durante as húras de expediente.
O depósito provisório é de Esc:. 1 577$80

Tavira e Paçús do Cúncelhú, 12 de Maio de 1969.

O Presideote da Câmara.

¡or¡C A.llgU�tQ Correia'

EM

Benfica - Ginásio
Amanhã, realiza-se na pista do Gi­

násio Clube de Tavira, pelas 15,50 h.,
uma grande prova ciclista entre as

equipas do Sport Lisboa e Benfica e
do Ginásio.
Dos profissionais, tomam parte:
Benfica - Américo Silva (vencedor

da Volta de 1969). Augusto Cardoso,
Daniel Vitorino. Fernando Mendes e
Manuel da Costa.
Ginásio de Tavira - António Gra­

ça, Francisco Martins. José Carras­
queira, José Maria Nunes, Marcolino
Santos e Rogério Domingos.
Amadores séniores:

Benfica - Fernando Vieira e Antõ­
nio Mattins.
Ginásio de Tavira - Daniel Pe­

reira, Florival Faria, João Floreano,
José Diogo, José Viegas, Júlio Nas­
cimento e Manuel Mestre.
Colaboram neste restival os ciclis­

tas populares do Louletano Despor­
tos Clube.
O programa constará das seguintes

provas: - eliminação para populares,
perseguição para amadores séniores,
italiana para profissionais, 25 voltas
para populares, eliminação para pro­
fissionais, 40 voltas para amadores
séniores e 70 voltas para profissionais.

DESPORTO
da Mocidade Portuguesa
ATLETISMO - Campeonatos

Distritais

Nos recintos desportivos de Lagos
e Vila Real de St. o António, disputa­
ram-se, os Campeonatos Distritais de
Atletismo, em que partícípararn cerca
de 250 rapazes de toda a Provincia.
Alguns titulos de campeões distritais
da M. P.:

Iniciados - 80 metros - 1.0 Jo­
sé Brazão, Liceu Nac. de Faro 9,8/10;
150 metros - 1.° João Belo, Escola
Ind. e Com. de Faro 18,5/10; 900 me­
tros - 1.° Fernando' Mendes, Escola
Ind. e Cum. de Vila Real de St.o An­
tónio 45,2/10; 1.000 metros - }.6 Joa­
quim Faria, Escola Ind. e Com. de
Vila Real de St.o.António 5m,07,4;1O;
Altura - 1.0 Jorge Venda, Lkeu Nac.
de Faro 1 m,45cm; Vara - 1.. João
Mateus, Escola Técnica de Tavira
2m,25cm; Comprimento - 1.0 Jaime
Oliveira, Liceu Nac. de Portimão
4m,77cm; Peso - 1 ° Fernando Mar­
tins, Esc. l. e Com. de Faro 11m,58cm;
Disco - 1.° Viriato Dias, Esc. Ind. e
Com. de Lagos 50m,41cm.
Juvenis - 100 metros - 1.8 José

Reis, �scola Téc. de Tavira 12,2/10;
200 metros - },O António Camilo,
C.E.E. n.O 1 de Lagos 26,5/10; 400
metros - 1.° José Joaquim, Esc. Ind.
e Com. de Lagos 54,2/10; 800 metros
- 1.° Carlos Cabral, Esc. Ind. e Com.
de Lagos 2m,01,7/1O; 1.500 metros
-- 1.0 José Campos, Esc. Técnica de
TaVira 4m,29,6, 10; 4xlOO metros -
1.0 Tavira, 49,2/10 com António San­
tos, Fernando Minhalma, JOSé Santos
e José Reis; Altura - 1.° Ludgero
Faleiro, Esc. Téc. de Tavira Im,60cm;
Vara -- 1.0 António Santos, Esc. Téc.
de Tavira 2m,40cm; Comprimento -
}.O Cláudio Domingues, Esc. Ind. e
Com. de Vila Real de St.o António
5m,48cm; Triplo Salto - 1.° Carlos
Cabral, Esc. Ind. e Com. de· Lagos
15m,51cm; Peso � 1.0 Ludgero Fa­
leiro, Esc. Ind. e Com. de Vila Real
de St.o António llm.85cm; Dardo -
José Joaquim, Esc. Ind. e Com. de
Lagos 54m,35cm; Disco - }.O Ilidio
Trindade, Liceu Nac. Faro 57m,44cm;
Martelo - 1.0 Amaro Martins, Esc.
Técnica de Tavira 26m,40cm.
J6niores - iOO metros - 1.° An­

tónio Figueiredo, Esc. Ind. e Com. de
Silves 11,8/10; 200 metros - 1.° Nu­
no Brito, Liceu Nac. de Faro 25,5/10;
400 metros - 1.° Manuel Calé, Esc.
Ind. de Olhão 59,9/10; 800 metros -
}.O Fausto Carmo, Esc. Técnica de
Tavira 2m,19,2/1O; 1.500 metros -

1.0 José Vicente, Esc. Ind. e Com. de
Vila Real de St.o António 4m,45,5¡10;
9.000 metros - }.D Odilio Valente,
Esc. Ind. e Com. de Faro lOm,2l,9/1O;
Altura - 1.0 Albano da Encarnação,
Liceu Nac. de Portimão Im,45cm;
Comprimento - 1.° Vitorino Sabino,
C.E.E. n.O 1 de Olhão 5m,8Icm;
Triplo Salto - 1.0 Manuel Martins,

. Esc. Ind. e Com. de Vila Real de St.o
António 12m,08crn; Peso - 1.0 João
Regalo, Esc. Téc. de TaVira II,m50cm;
Dardo - 1.° Manuel Martins, Escola
Ind. e Com. de Vila Real de Santo An­
tónio 44m; Disco - 1 ° João Regalo,
Esc. Técnica de TaVira 25m,85cm.
Nos dias 24 e 25 do corrente, dispu­

tam-se em Leiria os Nacionais da
M. P. e a representação algarvia é
constituida por 51 rapazes. A comiti­
"a é dirigid.a l>�IC). ªr, prot. Fernil04Q
José Ct}sta da Graça.



Um país que mantém

o encanto do velho
Mundo

«Fui um assiduo visitante da
Espanha durante vários

anos, antes de ter posto pela pri­
meira Vez os pés em Portugal.
Talvez pensasse que Portugal era
uma espécie de Espanha menor,
mas nisso estava completamente
enganado: é um país muito dife­
rente, mais atencioso e gentil em
muitos aspectos do que o seu vi­
zinho. Como pessoas, os portu­
j;!ueses são notavelmente educa­
dos e as zonas rurais mantêm o

encanto do velho mundo, que es­
tá a desaparecer do resto da Eu­
ropa ocidental» - salienta David
Tennat num artigo de coluna e

meia publicado no cLancashire
Evening Teleqraph •.
.A música portuguese possui

algo de especial. nomeadamente
no que se refere ao fado, um gé­
nero de canção plangente, com

mais do que uma sugestão das
melodias hebraicas e irlandesas,
ainda mais tristes. O turismo está
a ser bem desenvolvido e enví­
dam-se todos os esforços para
que não sejam repetidos os hor­
rores que desfigurararn grande
parte das costas espanhola e ita­
liana.
«O mar que acompanha toda a

costa portuguese, o Atlântico,
nunca atinge a temperatura do
Mediterrâneo, mas é possível to­
mar banho durante todo o ano,
especialmente nessa zona beijada,
pelo sol que é o Algarve. - con­
cluio articulista. - (ANI).

Cursos de Formação
e Aperfeiçoamento Profissional
«O Sindicato Nacional dos Empre­

gados de Escritório e Caixeiros do
_

Distrito de Faro, em colaboração com
o Fundo de Desenvolvimento da Mão
de Obra, tem levado a efeito, desde
Outubro de 1965, cursos de Formação
e Aperfeiçoamento Profissional, grá­
tis, para os seus associados.
No corrente ano e como prémio

aos alunos que frequentarn os referi­
dos cursos, efectua-se um passeio e

visita de estudo ao Barlavento Algar­
vio, no próximo dia 1 de Junho (Do­
mingo), estando prevista a visita aos

seguintes monumentos e locais turís­
ticos:
.LOULÉ - Monumento Eng.� Duar­

te Pacheco; , ALTE - Homenagem a

Cândido Guerreiro ; MESSINES -

Homenagem ao Monumento de João
de Deus, onde será deposto um ramo
de flores; SILVES - Visita ao caste­
lo; CALDAS DE MONCHIQUE;
LAGOS - Monumento ao Infante D.
Henrique; ALVOR - Torralta; LA­
GOA - Adega Cooperativa ; POR-
TIMÃO - Praia da Rocha; ARMA­
çÃO DE PERA - Praia e Casino•.

Desassoreamento do Gilõo
Duas dragas da junta Autónoma dos

Portos de Sotavento do Algarve, têm
estado a pruceder à Iimpesa do Gilão
que ficou quase inavegável devido às
cheias do último Inverno.
Oxaláque o-trabalho que está a ser

feito em frente do Mercado Munici­
pal e em direcção ao local do <Re­
gisto. se prolongue até junto da pon-
-te romana para evitar o mau aspecto
que o rio apresenta na baixa-mar.

Inspecção-Geral
das Actividades Económicas
Foi colocado na Zona de Fiscaliza­

ção e Investigação de Faro da Inspec­
ção-Gerai das n.ctividades Económi­
cas, onde fica a desempenhar as fun­
ções de adjunto do respective Inspec­
tor, o funcionário daquele organismo
sr. António Joaquim Jordão, que du­
rante mais de dez anos prestou servi­
ço em Evora e últimamente estava.
colocado em Vila Real de Trás-os­
-Montes.
Aquele funcionario veio substituir o

sr. Alfredo Pestana Alves. que há
cerca de um ano desempenhava as
referidas funções na Zona de Faro e

agora foi transferido para uma dfls
Zonas de Fiscalização de'Lisboa.

Transcrição
O «Diário da Manhã., de 15 do cor­

rente, transcreveu do cPovo Algar­
vio. parte do artigo 'Exemplo a

ApontaTl.
Os nossos agradechnentos,

MAlANGATANA ·

••••••••••••••••••••••••

Cinema Amador

na Casa do �I�arvcz
._ .._ .. _ .._ .. _ .. _.

Na próxima terça-feira, dia 27, leva
a Casa do Algarve a efeito na sua se­

de (Rua: Capelo, 5-2.0-Dt." em Lisboa)
mais uma sessão de cinema amador,
com a colaboração dos cineastas José
Barbosa, eng Pinto Leite, arq, Vieira
da Fonseca e Manuel Vicente.
Entrada livra para maiores de 12

anos.

um grande Artista de

qlle a Metrópole (quase) desconhece
Malangatana Valente

Ngwenya é um artista. nasci­
do em Moçambique, cuja po­
derosa imaginação criadora foi

posta ao serviço da pintura.
Com 33 anos de idade, o seu

nome ultrapassou já as frontei­
ras do território nacional, sen­
do conhecido na África do Sul,
Rodésia, Nigéria, Inglaterra,
França, Alemanha, União In­
diana e Paquistão - onde mui­
tos dos seus trabalhos foram

expostos e adquiridos.
Até 1958, Malangatana pouco

mais era do que ignorado. Mo­
desto empregado do Clube de
Lourenço Marques, apenas no

seu tempo livre se podia dedi­
car à pintura, utilizando, por
falta de outros recursos, mate­
riais rudirnentares, tais como

areia, barro e tintas que' ele
próprio fabricava, a partir de
raízes e frutos silvestres.
A sua revelação deve-se, mui­

to especialmente, ao arquitecto
Miranda Guedes, que o conhe­
ceu no Núcleo de Arte de Lou­
renço Marques, ao qual Malan­
gatana se dirigira a conselho
do artista plástico Augusto Ca­
bral. Ali conheceu outros artis­
tas de nomeada, como João
Ayres, recebendo deles alguns
ensinamentos técnicos que se

-revelariam extremamente úteis
para a sua carreira.
Fascinado com a extraordi­

nária vocação de Malangatana,
o arq." Miranda Guedes pro­
porcionou-lhe, durante três
anos, todas as possibilidades
de realização, assegurando a

sua subsistência e permitindo­
-lhe dedicar-se inteiramente à

pintura. Foi esse um período
de trabalho intenso e fecundo,
durante o qual o artista reali­
zou uma notável colecção de
obras mais tarde apresentadas
ao público de Moçambique e

do estrangeiro.
Entre as suas criações de

maior relevo figuram os pai­
neis que executou para os mo­

dernos edifícios do Banco Na­
cional Ultramarino e da Polí­
da Militar, de Lourenço Mar�
queso
Além de pintar, Malangatana

também é poeta. Alguns dos
seus poemas mereceram tradu­
ção para as línguas inglesa e

alemã, em revistas de artes e

letras e numa antologia de poe­
sia africana. organizada nos

Estados Unidos pelo grande
poeta Langston Hughes.
Finalmente, em 1968 - e

depois de ter aprendido a to­
car violão - Malangatana re­

velou uma nova faceta do seu

talento, como músico e dança­
rino, surgindo integrado no

conjunto «Xikuwa Kuwa de
Matalana», que um seu primo
formou e que reune 10 elemen­
tos de ambos os sexos. Este

conjunto, que se tem apresen­
tado em numerosas festas par­

ticulares, irá agora efectuar a

primeira gravação nos Estúdios
do Rádio Clube de Moçambi­
que.
Tal é, em traços muito gerais,

o perfil e a história de Malan-

gatana - um artista de múlti­
plas faculdades, que Portugal
continental deveria conhecer
melhor, sobretudo através da
sua originalíssima pintura.
Actualmente colocado, como

ajudantt: de secretaria, no Ins­
tituto de Investigação Médica
de Lourenço Marques, Malan­
gatana estuda à noite, para
concluir o 2.° ciclo. Assim, pou­
co tempo lhe sobeja para a

pintura que o celebrizou e à

qual gostaria de se dedicar in­
teiramente. (INFORMA)

Valter Escolástico

IFILATELIAl
Está a tomar vulto entre nós a par­

ticipação, quando não a própria ini­
ciativa, das Câmaras Municipais nas

Exposições Filatélicas regionais.
Portalegre inaugurou no passado

dia 22 uma Exposição Filatélica inte­
grada nas Festas da Cidade.
É sem dúvida uma iniciativa que Se

deveria generalizar já que as exposi­
ções filatélicas são um poderoso vei­
culo de propaganda das localidades,
a que as Câmaras Municipais e os or­

ganismos do Turismo não podem ficar
alheias,
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De 8 a 11 de Junho realiza-se em

Seia, por iniciativa do Núcleo Filaté­
lico e Numismático do Centro de Cul­
tura e Desporto dos Funclonários da
E.H.E S.E. uma exposição durante
a qual o sr. Capitão. F. Lemos da SIl­
veira, ilustre "ice-presidente da FISA
e da Federação Portuguese de Filate­
lia proferirá uma conferência, aguar­
dada com natural expectatíva, visto
tratar-se do maior aerofilatelista por­
tuquês e de grande prestígio no meio
internacional da especialldade,
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Segundo informa a Secção F I L A­
T E LI A do. «Diário de Lisboa», diri­
�id!l pelo sr, Dr. A. J de Vasconce­
los Carvalho, ilustre Presidente do
Clube Filatélico dt' Portugal, foi con­
feccionado em Moçambique um ca­
rimbo comemorativo da Viagem do sr.
Prof. Doutor Marcello Caetano -

17/4/969 - CTT Lourenço Marques.
Aquela Secção. é de facto o melhor

informador semanal de novidades
quase sempre em primeira mão.

1_11_11_11_1'1_11_1
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A pesca do Atum

Visor em Tavira

Amanhã, será 'projectado no ecran.
do ,Cine-Teátro António Pinheiro,
desta cidade, um filme realizado há
anos pelo S.N.I., em que foca o es­

pectáculo da Pesca do Atum na Ar­
mação do Livramento, quando da.vi­
sita oficial do sr, Dr. Moreira Baptís-

'

ta. então Secretário Nacional da In­
formação.
Trata-se de um motivo de interesse

não só para os tavirenses cerno para
todos es.algarvíos visto focar um as­
sunto que se prende ao turismo re­
gional- a pesca do atum ou ..Toura­
da Marinha», que tem side tão escas-
sa nos últimos anos.

'

DE LUTO.

Pelo recente falecimento de sua ex­
tremosa mãe. sr.a D. Maria José Al­
ves Rocha, encontra-se de luto o sr.
Dr. Joaquim de Magalhães, Ilustre
Reitor do Liceu de Foro.
Por tal motivo apresentamos aquele

nosso prezado arniqo e a sua Ex.ma
Família, as nossas condolências.

NECROLOGIA
D. Isabel da Encarnação Soares

Sailt'Ana Foleiro
Faleceu há dias em Lisboa, a sr�a

D. Isabel da Encarnação Soares San­
t'Ana Faleiro, de 94 anos de idade,
viuva, natural de Tavira.
Na tarde do passado dia 17 do cor­

rente, os seus restos mortais, que es­
tavam depositados na igrela dos An­
jos, chegaram a esta cidade, num au­

to-fúnebre, tendo-se realizado o fune­
ral para o cemitério do Calvário.
As famílias enlutadas endereçamos

sentidos pêsames.
'
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Estátua de Sa,1
(narrativa)

Maria Ondina

Sociedade de Expansão (ullural

Depois de ler o livro novo de Maria
Ondina Soares Fernandes Praga. de­
veria dar ao público uma ideia sobre
ele. Mas que ideia vou eu dar? Nada
vale dizer isto ou aquilo, se não se diz
o principal e, aqui, o principal é o li­
vro todo.
Em'a rapariga simples, menina de

ontem, hoje e amanhã, desfolha. pági­
na a página, o li vro da sua própria
alma. Ela sabe viver «ío que ninguém
vive», sabe yer ,o que, ninguém enxer­

ga, sentir O. q ue poucos têm c condão
magnifico de experimentar,
Tudo isto seria bem pouco. Há mais

, alrnas assim, graças a Deus. 'Mas sa­
ber contar ao. natural todas as coisas,
saber voar deste mundo ao outro, du­
ma cidade provinciana a Londres, Pa­
ris, Africa e Ásia, saber conservar-se
a mesma em todas as épocas e mun­
dos não é vulgar.
E há uma tão intima correlação en­

tre a personalidade do autor e a es­
trutura do livro que não se adrega de
falar sem o misturar com o Dutro.
Nada se pode dizer do seu trabalho

senão que é belo, agradável, limpo;
um feixe, de crónicas que quem tiver
o gosto de saborear há-de cDncordar
que sabe a fruta, perfumada e fresca,
da mais escolhida, do pomar das Le­
tras de qualquer centúria, de qual­
quer pais.
ParaQéns à autona e i Soçleclll4e

fle ll*ll!lneall Qultll�IIJ,

rP�q��·�·;;J
I �ontamento� I
p o R N,O G R Â F I-A.

O cPuvo Algarvio. comemora no
próximo número o seu XXXV aniver­
sário e para efeito de paginação pre­
vine os sêus prezados amigos e cola­
boradores que os originais destinados
a esse número especial deverão dar
entrada na Redacção até à próxima
4.a feira, dia 28 do corrente, imprllte.
rlvelmente.

.

Viegas Mendonça
PRESENTE!!!

VaIter Mendonça, ainda o ano pas­
sado, era um dos alunos mais promis­
sores da Escola Técnica de Tavira.
Hoje o Centro da M.P. da Ala de

Tavira, chora a perda de um dos seus

elementos mais representatives e a

cidade de Tavira um jovem de real
valor, pois faleceu o Valter Mendonça.
Era o filho mais novo de Jovlano

das Neves Camões de Mendonça e de
Idalina Félix dos Santos Viegas.
Entrara para a Escola Técnica de

Tavira no ano de 1962 e quando a

morte no-lo arrebatou, frequentava o

último ano do Curso de Formação de
electromecânicos.
Era um estudante suficientemente

bom para se dedicar às actividades
circum-escolares e para sempre com

a maior lhaneza, brilhantismo e dedi­
cação representar esta Escola, que se

orgulha de o ter na galeria do seu

Corpo Discente.
A Direcção da EscoJa, a Organiza­

ção Nacional de M. P., o Corpo Do­
cente e os seus colegas recordam-no
com muita saudade e numa derradei­
ra homenagem vão mandar celebrar
uma missa por sua alma, convidando '

toda a população de Tavira a assoo.
ciar-se a esta manifestação de pesar,
que se realiza no próximo sábado,
pelas 19 horas, no cemitério desta
cidade.

Sr. Luís Rodrigues Sampaio
seu sobrinho procura-o
Do nosso camarada sr. Eduardo

João dos Santos Serafim, redactor do
nosso prezado colega cAla Arribas,
da Povoa de Varzim, recebemos uma
carta solicitando o nosso auxilio para
encontrar seu tio, sr. Luís Rodriques
Serafim. que há anos se ausentou pa­
ra o Algarve e que consta estar a tra­
balhar numa fábrica de co.nservas de
peixe.
A pessoa procurada ausentou·se de

Lisboa, durante a permanência de seu
sobrinho em terras do Ultramar, onde
esteve aljluns anos.
Solicita-nos aquele nosso camarada

para que o seu apelo seja apoiado
por toda a Imprensa Algarvia. no sen­
tido de em bre"e poder abrat,:ar se'u
tio, o que sinceramente desejamos.
Agradecemos a quem so.uber do seq.

Pl!rtuteirQ º fllvor <le n\)� c;QmttniC!l.r,

O táxi estacou á chamada de, três
clientes - duas meninas de uns treze
anos e um rapaz pouco mais velhe, O
rapaz entrou com umajdaa.menínaa
para a parte posterior do carro ; ao
lado do motorista sentou-se -a- outra
menina. As duas, ac:ompaíiha"lU'Il�se e
coordenavam os eeus.passos, Passado
algum tempo o condutor; do; carro
sentiu e "iu cenas tã'o ¡fesbr.agàda�
entre o casal Que: ia att-ás que othou
para, todos os Jades em,�pro.oura. de
um polícia a quem entregasse os-seus

passageiros. Como o nã9,,,¡sse tomou
a deliberação, dê parar e pô-los fora.
Uma pergunta, talvez desneeeaséría,
cabe aqui - onde imaginaríam os

pais destas meninas que elas estavam?
E deste modo se desleixam e o resul­
tado vêmo-lo todos. Mas o mal é ge­
ral, corre mundo, O Presidente Nixon,
dos Estados Unidos da América, alar­
mado com 9 que se passa no seu. pais
apresentou ao parlamento uma lei' cu­
jas pretensões são reprimir a porno­
grafia que em Ilvros e outras publica­
ções por lá alastra e carnpeia, Tarn­
bém por cé, acreditamos que seja em

rnenor escala, se faz intensamente es­
sa propaganda'. Até nós já' fomos áli­
ciados cum literature e 'desenhos
obscenos em plena rua e, em pleno
ilia. Mas nos Estados Unidos há 11m

óbice que se afigura intransponível: a
liberdade de expressão, Gada cidadão
tem o direito de se exprimir como
entende e não quer Ver cõartados os
seus direitos. E assim uma liberdade
mal compreendida, porque é fementi­
da, vai solapando os alicerces de uma

seciedade com �áudio' 'para uns tan­
tos que deste modo ignúbil vão ga­
nhando a sua vida e esperam alargar
ainda mais a sua acção numa explo­
ração mais vasta e rendosa, Uma per­
gunta nos ocorre - para onde irão,
que destino tomam tantas jovens de­
saparecidas' que os jornais constante­
mente estão a anunciar P Continuem
os pais a dormir o sono 'dos justos
que os seus filhos estão a marear

personalidade; Parece-nos que é as­

sim que agpra se diz ...

F R UTA

A um canto do meu pequeno 'quin­
tal cujo solo parece -de argamassa. e
encravada na parede rebentou uma

nespereira que ninguém por certo ali
plantou. Mas como no fundo são ar­

raios logo, que a raiz oa'aléauçou ei­
-Ia a alçar-se robusta ê donaírosa.
Uma outra ainda a deeenvolver-se foi
plantada noutro lugar e já se encha

lO-*- .. I.· .....J
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Agczn�a
Telefones Iltels:
Hospital e Maternida'de • 54
Bombeiros. • • • • • 111
Residência do Motorista • ,414

,c Policia •
-

• ,. • • • • ,1M
Guarda N. Repu&J:ieana. • II
Câmara. • ". .".,. 7
Táxis: 81-122-148 - 152 -171- 570
Repartição de Finanças. ·259
Quartel do C. I. S. M. I.. • 44
Camionagem de-carga'. • 158
Camionagem de passageiros 181
Ser". Munip. água e luz. • 54
Policia dé' Viação e Trânsito 70
Carnis. Municipál de Turismo 141

.....

'Vida �czligiosa
Horário das mlss'as 'domini­
cais:

Às 8 harás - N.a,St.a da-Ajuda.
Às 9,50'_horas'- Santa Luzia,
Às 11 horas - Santa Maria do

Castelo.
Às 12 horas - São Francisco.

_.,

ClNE- TEATRO

ANTÓNIO PINHEIRO
Espectáculos dá semana:

Hoje - OS ASSA SSINOS
DB KARATE(Aventuras)com
Robert Vaughn e SERENA TA
A CHU VA (Comédia Musical)
com Gene Kelly, para 12 anos.

Domingo - GEN G HI S
RH,4N - O CONQUISTADOR
(Aventuras) com Stephen Boyd,
para maiores de 12 anos.

Terça-feira - OS JO GLA­
DIA DORES (Aventuras) com
.Ro g e r Browne e, PARA DA
IM P ERIA L (Comédia) com

Romy SC'hneider, para 1'2 'anos.
Quinta-feira - COPI.AN FX­

-/¿j ANRASA TUDO (Poli­
cial) com Richard Wyler 'e A
L EI D A G U ERR A (Drama)
com Mel Ferrer. para 17 anos.

.....

farmáda dQ SQl"vl�o­
Está de serviço urgente -du­
rante il preMente semana a

Farmá'Cia SQu$a.


